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Barreira
à doação
de órgãos

Pelo menos em 60% dos
casos a família do doador
de órgãos não permite a
captação do tecido. Hoje, há
mil pessoas na fila de espera
no Espírito Santo. Página 5

DROGAS E DIREÇÃO
METADE DAS VÍTIMAS
USOU ÁLCOOL OU DROGAS
Pesquisa, no DML, verificou presença de 13 substâncias

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Uma em cada duas vítimas
de acidente de trânsito usa
algum tipo de droga ou ál-
cool ou ambos ao mesmo
tempo. A conclusão é de
uma pesquisa realizada no
laboratório de Toxicologia
daPolíciaTécnico-Científica
do Espírito Santo. O estudo
faz parte da tese de douto-
radodoperitoFabrícioSou-
zaPelição,quedesenvolveu
uma metodologia para
identificar 13 tipos de dro-
gas no sangue das vítimas.

Ao todo, a pesquisa cole-
tou amostras de sangue de
402 pessoas que morreram
em acidentes entre 2011 e
2012 no Estado. Quase me-
tade dos envolvidos – con-
dutores de motos e carros,
pedestresepassageiros–es-
tavam sob efeito de álcool e
drogascomococaína,maco-
nha e anfetaminas.

Ainda de acordo com a
pesquisa,8,7%daspessoas
usaram apenas drogas an-
tesdepegaremnovolante.
A cocaína foi a droga mais
comum encontrada. “Ao
todo, 47 pessoas usaram

cocaína. Isso é muito preo-
cupante, porque essa dro-
ga estimula o aumento da
velocidade e a agressivida-
dee,quandoseuefeitoaca-
ba, a sonolência e a fadiga
costumam ser maiores e
aumentam o risco de aci-
dentes”, explica Pelição.

Outro dado preocupan-
te, segundo o perito, é que
algumas vítimas mistura-

ram até três tipos de dro-
gas diferentes antes de di-
rigir. Uma delas havia usa-
do ectasy, maconha e álco-
ol e outra misturou cocaí-
na e maconha com álcool.

Quando levada em con-
sideração a idade, o consu-
mo maior de drogas foi en-
tre 16 e 34 anos. A pesquisa
também analisou amostras
de 59 pedestres vítimas de

atropelamento. Desse total,
21haviamconsumidoálco-
ol, cinco misturaram álcool
com drogas e dois haviam
consumido apenas drogas
antes dos acidentes.

O método que detecta
drogas no sangue contou
com o apoio da Fundação
de Amparo à Pesquisa do
EspíritoSantoeestásendo
aplicado pela Polícia Téc-

nico-Científica desde o
iníciodoano.ParaPelição,
éprecisoumamudançana
legislação. “A lei não espe-
cificaquais sãoasdrogase
a quantidade proibida. Os
condutores também pre-
cisam ser obrigados a rea-
lizar os exames. Até quan-
do o interesse individual
vai se sobrepor ao coleti-
vo?”, questiona o perito.
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O perito Fabrício Souza Pelição desenvolveu uma metodologia para identificar entorpecentes em vítimas

“Bafômetro”
para drogas
em blitze

Em São Paulo já é usado,
nas blitze, um aparelho que
identifica cocaína, maco-
nha, anfetamina e heroína
noorganismodomotorista.
O teste é feito com anticor-
posnasaliva,eoresultadoé
obtido em dez minutos.

No Estado, o Batalhão de
Trânsito não tem interesse
emusaroaparelho.“Oresul-
tado pode ser questionado
legalmente, já que o apare-
lho precisa ser homologado
peloDenatraneaferidopelo
Inmetro”, diz o subcoman-
dante Cléber Bongestab.

O delegado de trânsito
FabianoContaratodizquea
fiscalização para consumo
de álcool é falha, e no caso
de entorpecentes é inexis-
tente. “O motorista que fu-
ma machonha e mata uma
pessoa no trânsito sai livre,
porqueobafômetronãode-
tecta a droga”, comenta.
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